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Em 1992, a Secretaria de Estado da Saú-
de de São Paulo instituiu o Programa 
de Vigilância da Qualidade da Água 

para o Consumo Humano – PROÁGUA em todo o 
Estado, por meio da Resolução SS nº 45 de 31 de 
janeiro de 19921. O Centro de Vigilância Sanitária 
tornou-se responsável pela coordenação, acompa-
nhamento e normatização do Programa no Estado. 
Inicialmente, as ações de vigilância da qualidade 
da água para consumo humano – com a melhoria 
das condições sanitárias dos sistemas de abasteci-
mento de água, seja pública ou individual – foram 
executadas pelos Escritórios Regionais de Saúde e, 
posteriormente, as responsabilidades dessas ações 
ficaram com as Secretarias Municipais de Saúde e 
suas respectivas Vigilâncias Sanitárias. 

O Núcleo de Ciências Químicas e Broma-
tológicas do Centro de Laboratório Regional de 
Santos, Instituto Adolfo Lutz, realiza, por meio do 

programa PROÁGUA, as análises microbiológicas 
e físico-químicas das amostras de águas encaminha-
das pelas Vigilâncias Sanitárias dos municípios da 
região metropolitana da Baixada Santista. Desde 
2003, apresenta os resultados dessas análises sob a 
forma de publicação científica2,3.

O presente estudo analisou, no período de 
2 de janeiro de 2007 a 31 de dezembro de 2008, 
um total de 3.094 amostras de água do Programa 
da região Metropolitana da Baixada Santista, pro-
venientes dos municípios de: Bertioga, 245 (7,9%) 
amostras; Cubatão, 293 (9,4%) amostras; Guaru-
já, 344 (11,1%) amostras; Itanhaém, 390 (12,6%) 
amostras; Mongaguá, 168 (5,4%) amostras; Peruí-
be, 298 (9,6%) amostras; Praia Grande, 367 (11,8%) 
amostras; Santos, 510 (16,4%) amostras; e São Vi-
cente, 479 (15,4%) amostras. As metodologias utili-
zadas foram baseadas no Standard Methods for the 
Examination of Water and Wastewater4 e Scorsafa-



Bol Inst Adolfo Lutz. 2012; 22(1):22-24  •   23

sendo que a cor aparente no município de Bertio-
ga apresentou 13 (5,3%) das amostras analisadas; 
Cubatão, 34 (11,6%); Guarujá, 42 (12,2%); Ita-
nhaém, 98 (25,1%); Mongaguá, 38 (22,6%); Pe-
ruíbe, 28 (9,4%); Praia Grande, 22 (6,0%); Santos, 
74 (14,5%); e São Vicente, 15 (3,1%) das amostras 
analisadas. No período de 2007 a 2008, foram ob-
servados um total de 364 (11,8%) amostras insatis-
fatórias em 3.094 amostras analisadas. 

Em relação ao parâmetro fluoreto abaixo do 
limite (< 0,6 mg/L), o município de Bertioga apre-
sentou 47 (19,2%); Cubatão, 12 (4,1%); Guarujá, 13 
(3,9%); Itanhaém, 8 (2,1%); Mongaguá, 27 (16,1%); 
Peruíbe, 28 (9,4%); Praia Grande, 6 (1,6%); Santos, 
38 (7,4%); e São Vicente, 8 (1,7%) das amostras 
analisadas. No período de 2007 a 2008, foi observa-
do um total de 187 (6,04%) amostras insatisfatórias 
em 3.094 amostras analisadas.

Os parâmetros turbidez (5 UT), cloro residual 
livre abaixo e acima dos limites (0,2 a 2,0 mg/L) e 
fluoreto acima do limite (> 0,8 mg/L) foram respon-
sáveis pelos laudos insatisfatórios em 3,7%, 4,5%, 
0,06% e 1% das análises físico-químicas, respecti-
vamente.

Observa-se que, no período estudado, os mu-
nicípios de Santos e São Vicente enviaram o maior 
número de amostras que foram analisadas e Monga-
guá, o menor. Essa mesma distribuição também foi 
observada para o biênio 2005-2006. Por outro lado, 
no biênio 2003-2004, o município de Guarujá foi o 
que encaminhou o menor número de amostras.

A frequência dos resultados insatisfatórios 
para coliformes totais (13,9%) foi superior aos pe-
ríodos de 2003-2004 e 2005-2006. Para Escherichia 
coli/coliforme termotolerante (4,7%), foi inferior 
somente para o biênio 2005-2006. O município de 
Santos apresentou a frequência mais baixa de re-
sultados microbiológicos insatisfatórios para co-
liformes totais (com 5,1%), e a maior ocorreu em 
Cubatão (33,4%), ressaltando-se que Cubatão en-
viou maior número de amostras pertencente às cotas 

va5. As amostras foram consideradas insatisfatórias 
quando não atenderam a, pelo menos, um dos parâ-
metros estabelecidos pela Portaria n. 518/2004 do 
Ministério da Saúde6.

Em relação às análises microbiológicas das 
águas, os resultados insatisfatórios quanto à presen-
ça de coliformes totais e/ou Eschericchia coli/coli-
forme termotolerante estão descritos na Tabela 1. O 
município de Bertioga apresentou 36 (14,6%) e 14 
(5,7%); Cubatão, 98 (33,4%) e 51 (17,4%); Guaru-
já, 41 (11,9%) e 17 (4,9%); Itanhaém, 41 (10,5%) 
e 1 (0,25%); Mongaguá, 9 (5,3%) e 2 (1,1%); Pe-
ruíbe, 69 (23,1%) e 39 (13,1%); Praia Grande, 37 
(10,1%) e 6 (1,6%); Santos, 26 (5,1%) e 6 (1,1%); e 
São Vicente, 74 (15,4%) e 11 (2,2%). No período de 
2007 a 2008, foi observado um total de 431 (13,9%) 
amostras de coliformes totais e 147 (4,7%) de Es-
cherichia coli/coliforme termotolerante considera-
das insatisfatórias em 3.094 amostras analisadas.

Nas análises físico-químicas das águas, os 
parâmetros considerados foram: cor aparente, tur-
bidez, cloro residual livre e fluoreto. As amostras 
insatisfatórias para esses parâmetros estão descritas 
na Tabela 1.

Tabela 1. Amostras de águas provenientes do PROÁGUA da região 
metropolitana da Baixada Santista, Estado de São Paulo, no biênio 
2007-2008, com resultados em desacordo com a legislação em vigor 
segundo parâmetros microbiológicos

Amostras insatisfatórias

Município Amostras  
analisadas Coliformes totais Escherichia coli

Bertioga  245  36 (14,6%)  14 (5,7%)
Cubatão  293  98 (33,4%)  51 (17,4%)
Guarujá  344  41 (11,9%)  17 (4,9%)
Itanhaém  390  41 (10,5%)  1 (0,25%)
Mongaguá  168  9 (5,3%)  2 (1,1%)
Peruíbe  298  69 (23,1%)  39 (13,1%)
Praia Grande  367  37 (10,1%)  6 (1,6%)
Santos  510  26 (5,1%)  6 (1,1%)
São Vicente  479  74 (15,4%)  11 (2,2%)
Total 3.094 431 (13,9%) 147 (4,7%)

A cor aparente e o fluoreto abaixo do limite 
(< 0,6 mg/L) foram observados em todos os muni-
cípios da região metropolitana da Baixada Santista, 
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da Serra do Mar. Com relação à Escherichia coli/
coliforme termotolerante, Mongaguá e Santos apre-
sentaram o menor índice (com 1,1%) e Cubatão, o 
maior (17,4%).

No período 2007-2008, a cor aparente apre-
sentou maior ocorrência nos municípios de Ita-
nhaém e Mongaguá. Para o parâmetro de fluoreto 
abaixo do limite (< 0,6 mg/L), o município com 
maior ocorrência foi o de Bertioga. Essas distribui-
ções permaneceram iguais nos biênios 2003-2004 e 
2005-2006.

Como Laboratório de Saúde Pública, o Ins-
tituto Adolfo Lutz tem papel fundamental na exe-
cução das análises do Programa PROÁGUA, cujo 
objetivo principal é o monitoramento constante das 
águas de consumo humano na região metropolitana 
da Baixada Santista, para que as empresas produto-
ras possam oferecer água de melhor qualidade para 
os consumidores residentes e turistas. 
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Tabela 2. Amostras de águas provenientes do PROÁGUA da região metropolitana da Baixada Santista, Estado de São Paulo, no biênio 2007-
2008, com resultados em desacordo com a legislação em vigor segundo parâmetros físico-químicos

Amostras insatisfatórias

Município Amostras  
analisadas Cor aparente Turbidez C.R.L. abaixo C.R.L. acima Fluoreto abaixo Fluoreto acima

Bertioga  245  13 (5,3%)  0  10 (4,1%) 0  47 (19,2%)  7 (2,9%)
Cubatão  293  34 (11,6%)  3 (1,0%)  53 (18,1%) 0  12 (4,1%)  0
Guarujá  344  42 (12,2%)  15 (4,4%)  4 (1,2%) 1 (0,3%)  13 (3,9%)  2 (0,6%)

Itanhaém  390  98 (25,1%)  52 (13,3%)  26 (6,7%) 0  8 (2,1%)  0
Mongaguá  168  38 (22,6%)  5 (3,0%)  0 0  27 (16,1%)  0

Peruíbe  298  28 (9,4%)  9 (3,1%)  0 0  28 (9,4%)  8 (2,7%)
Praia Grande  367  22 (6,0%)  13 (3,5%)  13 (3,5%) 0  6 (1,6%)  2 (0,5%)

Santos  510  74 (14,5%)  12 (2,3%)  9 (1,8%) 1 (0,2%)  38 (7,4%) 11 (2,1%)
São Vicente  479  15 (3,1%)  4 (0,8%)  17 (3,5%) 0  8 (1,7%)  0

Total 3.094 364 (11,8%) 113 (3,7%) 138 (4,5%) 2 (0,06%) 187 (6,04%) 30 (1,0%)


